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Tropeando

Fernando Adauto

A produção gaúcha de ar-
roz pode chegar a 8,1 milhões
de toneladas. No pior cenário,
o Estado deve colher 7,6 mi-
lhões de toneladas, o que signi-
fica que a safra deve ser recor-
de. A projeção foi divulgada pelo
Irga, que ainda estima produti-
vidade média de 7,4 mil kg em
1,1 milhão de hectares.

O Irga também divulgou o
custo médio ponderado de pro-
dução para a lavoura de arroz
com base nos preços referentes
ao mês de novembro de 2008.
O valor passou de R$ 32,06, em
maio de 2008, para R$ 33,07 o

saco. Entre as principais mudan-
ças, está o incremento do siste-
ma de cultivo mínimo. Segundo
o presidente do Irga, Mauricio
Fischer, os produtores utilizam
a técnica em 70% da área do
Estado. Também foram consi-
deradas as recomendações de
manejo para alta produtivida-
de, revisando-se as doses de
adubação de base de 200 qui-
los por hectare para 270 qui-
los por hectare da fórmula
05.20.30 e a adubação de co-
bertura, onde foram conside-
radas duas aplicações com um
total de 200 quilos por hecta-

re. Outro aspecto foi a redu-
ção da densidade de semeadu-
ra que reduziu a quantidade de
sementes de 170 para 120 qui-
los por hectare.

Mauricio Fischer destacou a
participação de países do Fun-
do Latinoamericano de Arroz
Irrigado (Flar), Caribe e dos Es-
tados Unidos na Abertura Ofi-
cial da Colheita do Arroz, reali-
zada em Cachoeirinha. “O cu-
nho internacional do evento é
importante para o setor, uma
vez que o cenário do arroz ga-
úcho vive um momento favorá-
vel”, comentou.

Irga divulga custo de produção

O Rio Grande do Sul é, foi e sempre será um estado ex-
portador. Temos uma condição geográfica diferenciada em
relação ao Brasil, uma história de quase quatrocentos anos,
uma etnia mercantilista e, sobretudo, uma produção diver-
sificada. O Brasil sempre manteve sua economia muito fe-
chada, com tarifas, cotas, confiscos. Faltam acordos comerci-
ais e, no caso do agronegócio, muito pouco investimento em
defesa sanitária animal e vegetal. Há muitos anos o País anda
atrás das agroindústrias tapando buracos ao invés de liderar e
estimular o processo, com defesa forte e extensão rural compe-
tente. Apesar de toda a tradição exportadora, acho nossa gen-
te, na média, pouco preparada para essa realidade. No meu
entendimento, todos os técnicos gaúchos de nível superior de-
veriam, além do português, falar espanhol e inglês. No caso da
agropecuária, mudar o foco, esquecer a receita de pobreza e
programar um modelo desenvolvimentista.

Quando assumi a presidência da Cicade, na década de
1980, tive que estudar e aprender muitas coisas que não
sabia como engenheiro agrônomo preparado para adminis-
trar estância. Embora a comercialização e o contato com os
clientes fossem feitos pela diretoria comercial, em muitas
oportunidades foi necessária a relação pessoal com alguns
importadores. Nossos clientes chegavam a Porto Alegre e,
na sua maioria, hospedavam-se no Plaza São Rafael. Com
a convivência no hotel, que servia carne da Cicade, fiz mui-
tas amizades com os funcionários. Em um determinado do-
mingo, chegava um importante importador alemão para co-
nhecer o frigorífico. Combinei com o agente que fizera o
contato, que falava alemão e inglês, de receber o estrangei-
ro no aeroporto. Por problemas de última hora, o agente
não foi e recebi o visitante sozinho. Chegando ao hotel, com-
binamos de nos encontrar no bar. Já comentei nessa coluna
que, apesar de me comunicar em inglês, tenho dificuldades
em uma conversação. No balcão do bar, o alemão pediu cai-
pirinha e eu cerveja. Ele falava inglês e entendia um pouco
de espanhol. Iniciamos uma longa e diferenciada conversa-
ção. Para evitar mal entendidos, pedi um bloco ao Adão, bar-
man que nos atendia e, naturalmente, assistia. Quando falá-
vamos em valores, escrevíamos no bloco. Quando me faltava
o inglês, ia para o espanhol e, se o alemão não me entendesse,
desenhava. A caipirinha e a cerveja facilitaram a conversa,
que surpreendentemente foi duradoura e agradável. Passa-
dos alguns dias, de volta ao hotel, perguntei ao Adão:

– Que tal o meu inglês?
– Bem, o seu inglês não é grande coisa, mas o senhor

desenha muito bem.
Rimos muito da pitoresca conversa, registrada por um

calhamaço de caricaturas. Não falar inglês fluentemente,
neste período, me causou muitos constrangimentos e, se não
houve prejuízos para a empresa, foram extremamente ex-
pressivos para mim. Minha função estava relacionada à ges-
tão mas, com certeza, em diversas situações, oportunidades
foram perdidas. Qualquer agenda ou programação para o
futuro do Rio Grande do Sul deve contemplar obrigatoria-
mente o ensino dessas línguas. Não podemos continuar es-
perando que nos comprem. Temos que, com argumentação
competente, ganhar todos os mercados globais.

Fonte: Irga
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